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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho é um recorte do projeto de pesquisa em andamento sobre a violência escolar. Seu objetivo é verificar a existência de violências institucionais, assim como a possibilidade de mobilização coletiva sobre o assunto, em alunos e professores de uma escola da rede pública na cidade de Bagé. Como instrumento será utilizado à análise em grupos (BARROS, 2009), buscando o entendimento das demandas e implicações dos referidos sujeitos acerca do assunto. 
No início desse trajeto investigativo foi realizado um levantamento bibliográfico, no qual se verificaram propostas e indicadores referentes à prevenção da violência escolar. A exploração do material levou a discussão desse tema, de modo a problematizá-lo, entendendo algumas abordagens deslocadas da subjetividade produzida no contexto escolar. Sendo assim, volta-se diretamente para a apreciação das demandas e interesses de pequenos grupos, em seu potencial de autogestão, segundo a Análise Institucional.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Na discussão das propostas de intervenção sobre a violência escolar, Chrispino (2007) elabora estratégias relativas à mediação e classificação dos conflitos, através do estabelecimento da comunicação entre as partes, por intermédio de um mediador. Galvão et al. (2010), indica que a gestão democrática, assim como práticas de ensino significativas incidem na redução da violência na escola. Da mesma forma, apontam para projetos de prevenção que visem o estabelecimento do diálogo, bem como na construção de um currículo voltado para o desenvolvimento de valores e atitudes de cooperação. 
Ao pensar outra via para tratar do tema em questão, esta pesquisa em curso acena a possibilidade de introduzir a Análise Institucional. Segundo Lourau (2003), essa prática vem justamente para tratar das demandas geradas, já que nela se considera a implicação dos sujeitos, sua história e seus processos vividos de forma coletiva. Nessa leitura, na medida em que as escolas possuem suas próprias configurações, acredita-se ser possível imbuir a violência escolar como objeto de análise, de modo a discutir propostas de ação a partir da formação de grupos. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A primeira etapa desta pesquisa consistiu no levantamento bibliográfico na base de dados do Scielo (Scientific Electronic Library Online), em um período de dez anos (2004 a 2014), contendo as palavras-chave “violência-escolar”. Vinte artigos foram encontrados, escritos em língua portuguesa, com discussões atuais sobre o assunto. Ao explorar o conteúdo dos artigos capturados, optou-se focar nas pesquisas de Chrispino (2007), Galvão et al. (2010) por tratarem diretamente de indicadores de intervenção acerca da violência escolar. 
O conjunto total dos artigos acessados conduziu às referências de Lourau (1993), enfocando a temática segundo aspectos referentes à Análise Institucional. Nessa segunda perspectiva, a pesquisa passa a desenvolver-se em direção ao acesso à experiência dos sujeitos, voltada para grupos focais compostos de seis professores e seis alunos de uma escola da rede pública. Trata-se de uma metodologia participativa em que: “todos passam a ser coautores do processo de diagnóstico da situação-problema e da construção de caminhos para o enfrentamento e solução das questões” (Aguiar, Rocha, 2007, p. 651).
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Pela via dos teóricos da violência escolar pesquisados notaram-se algumas propostas de intervenção, bem como indicadores de caminhos que pouco contemplam as especificidades de cada escola. Os estudos apresentam propostas concretas como a classificação e mediação de conflitos. De outra forma, mostram indicadores de caminhos a seguir: a gestão democrática, as práticas de ensino significativas; o currículo associado à promoção de valores cooperativos.
Notou-se que tais proposições pouco consideram a realidade específica das instituições escolares, pois cada uma possui sua história e seu contexto comunitário próprio, o que vem a compor diferentes configurações sociais. Ao se referenciar na Análise Institucional é aberta outra via para intervir no assunto. Isso se deve ao fato de seus procedimentos possibilitarem o trabalho com alunos e professores, em pequenos grupos, para na análise de suas implicações e demandas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do referencial teórico próprio da educação é possível compreender propostas e indicadores para o combate e a prevenção à violência escolar. No entanto, notou-se que, apesar das fecundas discussões sobre o assunto, os teóricos pouco consideram as especificidades das instituições e a implicação dos sujeitos. Nesta pesquisa em andamento, entende-se que a Análise Institucional acena como uma forma de intervenção na escola, podendo potencializar a discussão acerca da violência. 
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